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FATO RELEVANTE 

 

Memorando de Entendimentos firmado com Portugal Telecom  

em relação às Aplicações Financeiras em  

dívidas de emissão da Rio Forte Investments S.A. 

 

Oi S.A. (“Oi”, Bovespa: OIBR3, OIBR4; NYSE: OIBR e OIBR.C), em atendimento ao art. 157, 

§4º da Lei nº 6.404/76, nos termos da Instrução CVM nº 358/02, vem informar aos seus acionistas 

e ao mercado em geral o que segue: 

 

Títulos da Rio Forte 

 

Nesta data, ocorreu o vencimento do montante de 847 milhões de Euros de dívidas de emissão da 

Rio Forte Investments S.A. (“Rio Forte”), objeto de aplicações financeiras realizadas pela 

Portugal Telecom SGPS, S.A. (“PT SGPS”) que foram contribuídas no aumento de capital da Oi 

no dia 5 de maio e são hoje detidas pelas subsidiárias da Oi, PT Portugal SGPS, S.A. e Portugal 

Telecom International Finance B.V. (também referidas como “Subsidiárias Oi”), sem que a Rio 

Forte tenha liquidado suas obrigações. As condições de emissão da dívida, todavia, estabelecem 

um período de cura de 7 dias úteis para que a Rio Forte efetue tal pagamento. 

 

No próximo dia 17/7/2014, também ocorrerá o vencimento de uma parcela adicional de 50 

milhões de Euros de dívidas da Rio Forte, também sujeitas ao mesmo período de cura. 

 

Celebração de MOU com PT SGPS 

 

Nesta data, a Oi celebrou com a PT SGPS um Memorando de Entendimentos (“MOU”) tendo por 

objeto principal fixar as bases de um acordo entre elas com relação às aplicações financeiras 

realizadas em papéis de emissão da Rio Forte (“Títulos”). 



 

Principais termos do MOU 

 

A PT SGPS e as Subsidiárias da Oi realizarão permuta pela qual a PT SGPS entregará à Oi 

474.348.720 OIBR3 e 948.697.440 OIBR4 (“Ações Permutadas”), totalizando 16,6% do capital 

votante e 16,6% do capital total da Oi, e a Oi, em contrapartida, entregará os Títulos à PT SGPS, a 

100% do seu valor de face, sem torna (“Permuta”). A quantidade de ações que será entregue pela 

PT SGPS à Oi, e ficará custodiada em Tesouraria, foi acordada de forma a ser equivalente ao 

valor de face dos Títulos. A efetivação da Permuta e a celebração de Contrato Definitivos estão 

condicionadas à celebração dos documentos definitivos que a regularão, além da aprovação pela 

assembleia geral de acionistas da PT SGPS, da aprovação em Reunião Prévia da Telemar 

Participações S.A. (“CorpCo”) e Conselho de Administração da Oi. Por se tratar de uma operação 

com ações em tesouraria da Oi, a implementação da Permuta depende de aprovação da Comissão 

de Valores Mobiliários para sua realização. 

 

A Oi (e/ou as Subsidiárias Oi) outorgará à PT SGPS uma opção de compra, pessoal e 

intransferível (“Opção”) sobre ações de emissão da OI em mesmo número e tipo que as Ações 

Permutadas (ou, após a incorporação de ações da Oi, das respectivas ações da CorpCo emitidas 

em substituição às Ações Permutadas), devendo tal número ser ajustado para refletir eventuais 

modificações decorrentes de grupamento e desdobramento de ações (“Ações Objeto da Opção”).  

 

A Opção poderá ser exercida, total ou parcialmente, a qualquer tempo, de acordo com os 

seguintes termos e condições: 

 

(i) Prazo: 6 (seis) anos, observado que o direito da PT SGPS de exercer a Opção sobre as 

Ações Objeto da Opção será reduzido pelos percentuais indicados abaixo: 

 

Data de Redução % das Ações Objeto da Opção que 

anualmente deixam de estar sujeitas à Opção 

A partir do 1º aniversário da Data de Fechamento 10% 

A partir do 2º aniversário da Data de Fechamento  18% 

A partir do 3º aniversário da Data de Fechamento  18% 

A partir do 4º aniversário da Data de Fechamento  18% 

A partir do 5º aniversário da Data de Fechamento  18% 

A partir do 6º aniversário da Data de Fechamento  18% 

 

(ii) Preço de Exercício: R$ 1,8529 por ação preferencial e R$ 2,0104 por ação ordinária de 

emissão da Oi (e, conforme o caso, R$ 2,0104 por ação ordinária de emissão da CorpCo), 

corrigidos pela variação da taxa do CDI acrescida de 1,5% ao ano, calculada pro rata 

temporis, desde a realização da Permuta até a data do efetivo pagamento do preço de cada 



exercício, seja parcial ou total, da Opção. O preço de exercício da Opção deverá ser pago à 

vista, em dinheiro. 

 

Os termos e condições da Permuta e da Opção serão estabelecidos em contratos definitivos que 

serão acordados no prazo de até 20 (vinte) dias contados da presente data (“Contratos 

Definitivos”). 

 

Outros termos, aprovações societárias e operação de combinação de negócios da Oi e da 

Portugal Telecom 

 

Em decorrência das transações previstas nos Contratos Definitivos, os contratos firmados em 19 

de fevereiro de 2014 e que regulam a operação de combinação dos negócios e das bases acionárias 

da Oi e da PT SGPS (“Operação”) serão aditados para prever, entre outros temas: (i) a extensão 

dos prazos para a realização da Operação; (ii) o ajuste necessário na estrutura de incorporação da 

PT SGPS pela CorpCo (conforme divulgada ao mercado anteriormente), de modo que os 

acionistas da PT SGPS possam ter a oportunidade de receber, o quanto antes possível, ações de 

emissão da CorpCo, de acordo com estrutura legalmente permitida que venha a ser definida pelas 

Partes de comum acordo; e (iii) a limitação dos direitos políticos da PT SGPS, no Estatuto Social 

da CorpCo, ao máximo de 7,5% (sete e meio por cento). Referidos ajustes estarão previstos nos 

Contratos Definitivos. 

 

O MOU permanecerá em vigor até a data que ocorrer primeiro entre (i) a data de assinatura dos 

Contratos Definitivos e (ii) 08 de setembro de 2014. 

 

Outras informações 

 

A Oi ressalta que a celebração do MOU possibilitará que Operação, conforme anunciada em 

outubro de 2013 e em fevereiro de 2014, continue sendo implementada, com intuito de migrar a 

CorpCo para o segmento do Novo Mercado da BM&FBovespa, com os melhores padrões de 

governança corporativa, aumento de liquidez, com controle disperso no mercado e aceleração da 

sinergias criadas pela transação. 

 

Com a transferência dos Títulos para a PT SGPS, esta passará a ser a única responsável pela 

negociação com a Rio Forte e pelas decisões relacionadas aos Títulos. A Oi, como controladora 

da PT Portugal, prestará todo o suporte documental à PT SGPS para a tomada das medidas 

necessárias à cobrança dos créditos representados pelos Títulos. 

 

* * * * 

 

A Oi manterá os seus acionistas e o mercado informados sobre quaisquer eventos subsequentes 

relevantes relacionados aos temas descritos neste Fato Relevante. 



 

 

Rio de Janeiro, 15 de julho de 2014. 

 

 

Oi S.A. 

Bayard De Paoli Gontijo 

Diretor de Finanças e de Relações com Investidores 

 

 


